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			APRESENTAÇÃO

			A ideia deste manual é a de delimitar estratégias para pais, educadores, cuidadores e familiares que lidam com crianças com transtornos do neurodesenvolvimento, particularmente voltada para dicas baseadas nos conceitos da neurociência aplicada à educação. No cenário atual, onde a compreensão e o manejo dos transtornos do neurodesenvolvimento desempenham um papel essencial na promoção da aceitação e inclusão, propomos uma reflexão didática a partir da nossa experiência com crianças, pais, familiares, educadores, profissionais de saúde e educação.

			Este manual propõe discutir ferramentas úteis, proporcionando uma perspectiva direta e didática para enfrentar os desafios associados a esses transtornos complexos.

			Na essência deste manual reside uma abordagem fundamentada na experiência combinada dos autores e nos conhecimentos atualizados da neurobiologia moderna. Através de anos de pesquisa e prática clínica, propomos estratégias práticas e positivas destinadas a facilitar a jornada de pais, cuidadores e profissionais.

			O diferencial marcante deste manual é sua linguagem acessível e direta, que visa simplificar conceitos muitas vezes intrincados, permitindo que leitores com diversos níveis de conhecimento possam absorver o conteúdo com facilidade. O foco na didática não apenas torna a informação mais digerível, mas também capacita os leitores a se tornarem defensores mais eficazes no processo de inclusão, colaborando ativamente na criação de ambientes favoráveis ao desenvolvimento das crianças com transtornos do neurodesenvolvimento.

			À medida que avançamos na neurobiologia, esclarecemos os mecanismos subjacentes a esses transtornos, o manual incorpora essas perspectivas de forma coerente e aplicável. No entanto, é crucial ressaltar que este manual não pretende ser uma obra abrangente e definitiva sobre o assunto, mas, sim, uma introdução prática e inspiradora. Serve como uma ferramenta para compreender as bases do neurodesenvolvimento e oferece insights valiosos sobre como abordar as questões cotidianas com um enfoque positivo.

			A aceitação e inclusão de indivíduos com transtornos do neurodesenvolvimento dependem não apenas de políticas e estruturas institucionais, mas, também, da capacidade de todos os envolvidos de adotar uma mentalidade compassiva e informada. Este manual é um recurso que capacita os leitores a desempenharem um papel ativo nesse processo contínuo, construindo pontes de compreensão, empatia e oportunidades para aqueles que enfrentam esses desafios.

			Nas páginas que se seguem, exploraremos juntos as estratégias, insights e orientações, enquanto embarcamos em uma jornada de aprendizado e crescimento mútuo. O manual é um convite à reflexão, à ação informada e ao empoderamento daqueles que buscam criar um mundo mais inclusivo e compassivo para todos os indivíduos, independentemente de seu neurodesenvolvimento.

			Esperamos contribuir com alternativas práticas na tarefa de tornar a inclusão de crianças com transtorno do neurodesenvolvimento não um papel de especialistas, mas de qualquer pessoa engajada de maneira solidária e motivacional, auxiliar crianças e adolescentes com dificuldades formais de aprendizagem e alterações comportamentais.

			Mauro Muszkat

			Sueli Rizzutti

		

	
		
			Capítulo 1

			AJUSTANDO A COMUNICAÇÃO
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			Comunicação assertiva nos transtornos do neurodesenvolvimento

			Antes de qualquer tarefa, temos que ter em mente que a criança aprende principalmente a “maneira” com que transmitimos o conhecimento do que o conhecimento propriamente dito, e isto inclui a forma que transmitimos corporalmente qualquer comando, a chamada linguagem corporal e gestual (body language). A comunicação amena e convidativa, ajustando-se a tonalidade da voz para uma frequência firme e assertiva, mas generosa e não autoritária, torna-se motivacional e nunca violenta.

			Neste sentido, devemos dar sempre ênfase aos acertos do que aos erros. Por exemplo, em ambiente doméstico, procura-se estabelecer um contato olho a olho próximo e nunca chamar a criança à distância, pois a proximidade traduz vínculo, colocando pedidos ou comandos de maneira afirmativa. Ao invés de “Não põe o pé na parede!”, falamos “Por favor, ponha o pé no chão agora!”, seguindo-se de “muito bem” ou “parabéns” quando a tarefa for realizada a contento. Tal procedimento baseia-se no fato que, do ponto de vista motivacional, aprendemos mais quando motivados pelos acertos e não punidos pelos nossos erros.
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			O sistema de recompensa humano, e, particularmente, o da criança em maturação, de maneira geral ativa respostas de esquiva quando repreendido, o que inclui a excitação automática ou implícita da amígdala cerebral (repositório de nossos sistemas de fuga, medo e raiva). Tal sistema imediatamente sequestra e bloqueia as áreas envolvidas com a autorregulação consciente e simbólica das emoções. Neste sentido, é importante sabermos que a aprendizagem não é feita de reforços de automatismos emocionais implícitos, que apenas excitam sistemas primitivos de esquiva e respostas neurovegetativas (autonômicas, adrenérgicas, simpáticas e parassimpáticas) acelerando ou desacelerando a frequência cardíaca e respiratória, levado as vezes à palidez, taquicardia, inerentes a nossas reações emocionais aversivas.

			A amígdala cerebral se conecta diretamente a eferências hipotalâmicas que traduzem reações instintivas e de desprazer quando entendem comandos ou palavras como punições. Por outro lado, a assertividade não significa passividade, quando se dá para a criança àquilo que a gratifica imediatamente. Tal atitude passiva é de certa maneira um reforço instintivo, uma vez que a gratificação imediata leva a liberação imediata de um neurotransmissor secretado também em áreas do cérebro primitivo como o chamado núcleo accumbens, a própria amígdala, o núcleo caudado e regiões do giro cíngulo, áreas estas que compõem o chamado cérebro reptiliano. Tais áreas, quando superexcitadas, levam a reações imediatistas, automáticas, apenas voltadas para a repetição de um prazer intenso e momentâneo.
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			É o que acontece, por exemplo, com crianças expostas precocemente a tecnologia de smartphones, videogames e telas de uma maneira geral; o que tem levado a níveis alarmantes de adição digital de crianças em fases pré-escolar, escolar e adolescentes, com repercussões negativas sobre a aprendizagem formal, que por definição é de base reflexiva, simbólica e de motivação ligada aos sistemas de gratificação mais tardia, que estão ligadas a uma liberação mais lenta, menos intensa, mas tônica e duradoura, da dopamina. Tal liberação mais controlada faz que com as crianças aprendam a esperar e sejam menos imediatistas, para obter resultados mais persistentes na aquisição e incorporação de conhecimentos pela experiência (embody cognition, cognição corporificada) e não apenas por informações coloridas e cinéticas que nos extasiam paralisando nosso sistema de processamento criativo e singular.

			Treinar assertividade nunca é gritar com a criança, é falar firme, recompensar o esforço com mérito (elogios, abraços, carinhos, palavras de incentivo), evitando recompensas materiais ou chantagens, retirando vantagens como tempo em aplicativos, televisão ou ganhos materiais como presentes ou viagens.
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			Não é fácil treinar assertividade, mas é essencial para o fortalecimento da autoestima de crianças, principalmente aquelas com transtornos e fragilidades do seu desempenho cognitivo, que naturalmente estão sempre expostas frente às suas fragilidades, frequentemente interpretando dificuldades como incapacidade ou incompetência. É fundamental pais e mães estarem alinhados neste processo e atentos para que esta modelização seja a base para estabelecer o fortalecimento de redes biológicas para uma personalidade resiliente e preparada a lidar com desafios conflitos e frustrações inerentes a qualquer processo de enfrentamento na vida.

			A comunicação parental assertiva desempenha um papel crucial no manejo e apoio de crianças com transtornos do neurodesenvolvimento. Esses transtornos, como o Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e outros, podem afetar significativamente a forma como as crianças interagem, se comunicam e aprendem.
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			Algumas estratégias de comunicação parental assertiva efetivas para lidar com essas situações incluem:

			1.Empatia e aceitação: demonstre empatia e aceitação em relação à criança e suas necessidades. Compreenda que o comportamento da criança pode ser influenciado pelo seu transtorno e evite julgamentos ou críticas.

			2.Comunicação clara e direta: use linguagem clara e simples ao se comunicar com a criança. Evite ambiguidades e instruções complexas, pois isso pode ser confuso para crianças com transtornos do neurodesenvolvimento.

			3.Uso de comunicação visual: crianças com transtornos do neurodesenvolvimento muitas vezes respondem bem a apoios visuais como imagens, símbolos ou cartões com instruções ou rotinas. Isso pode ajudar a tornar as expectativas mais compreensíveis.

			4.Reforço positivo: reforce o comportamento positivo da criança com elogios, abraços ou recompensas tangíveis. Isso pode incentivar a repetição de comportamentos desejados.

			5.Tempo de qualidade: dedique tempo de qualidade para interações significativas com a criança. Isso pode ser uma oportunidade para desenvolver conexões mais fortes e entender suas necessidades e interesses.

			6.Escuta ativa: pratique a escuta ativa, dando total atenção à criança quando ela estiver se comunicando. Isso pode ajudá-lo a compreender suas preocupações e sentimentos.

			7.Definição de expectativas claras: estabeleça expectativas claras para o comportamento e as responsabilidades da criança. Isso pode ser feito de maneira positiva e construtiva.

			8.Flexibilidade: reconheça que cada criança é única e que as abordagens de comunicação podem precisar ser adaptadas de acordo com suas necessidades individuais.

			9.Gerenciamento do estresse: lidar com crianças que têm transtornos do neurodesenvolvimento pode ser desafiador. Certifique-se de cuidar de sua própria saúde mental e buscar apoio quando necessário.

			10.Colaboração com profissionais: trabalhe em colaboração com terapeutas, médicos e educadores que têm experiência no tratamento de transtornos do neurodesenvolvimento. Eles podem fornecer orientações específicas para a comunicação e o manejo da criança.

			Lembre-se de que a comunicação parental assertiva envolve encontrar um equilíbrio entre estabelecer limites e oferecer apoio emocional. Cada criança é única, e o que funciona para uma pode não funcionar para outra. Portanto, é importante observar, ajustar e adaptar suas abordagens de comunicação com base nas necessidades individuais da criança.
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			A comunicação passiva pode ser prejudicial ao lidar com crianças com transtornos do neurodesenvolvimento, pois pode abrir espaço para a manipulação e criar uma atmosfera desfavorável. Da mesma forma, rotular uma criança como “preguiçosa” ou “incapaz” pode ter efeitos negativos significativos em sua autoestima e motivação. Aqui estão algumas dicas para evitar esses problemas:

			1.Comunique-se de forma direta e respeitosa: evite ser ambíguo ou confuso em sua comunicação. Use instruções claras e diretas, mas mantenha um tom respeitoso e acolhedor.

			2.Foque no comportamento, não na personalidade: em vez de rotular a criança, foque no comportamento específico que você deseja abordar. Por exemplo, em vez de dizer “você é preguiçoso”, você pode dizer “percebo que está tendo dificuldade em iniciar suas tarefas”.

			3.Ofereça alternativas e apoio: em vez de se concentrar no que a criança não está fazendo, ofereça sugestões e apoio para que ela possa superar desafios. Isso demonstra que você está lá para ajudar e não para julgar.

			4.Use reforço positivo: elogie os esforços da criança e celebre suas conquistas, por menores que sejam. Isso reforça a ideia de que o esforço é valioso, independentemente do resultado final.

			5.Converse sobre sentimentos: incentive a criança a expressar seus sentimentos e preocupações. Isso pode abrir caminho para uma comunicação mais aberta e ajudá-la a se sentir compreendida.

			6.Explique as expectativas: em vez de presumir que a criança entende suas expectativas, explique claramente o que você espera dela. Isso pode evitar mal-entendidos e frustrações.

			7.Crie um ambiente de colaboração: envolver a criança nas decisões e nas soluções pode ajudar a promover um senso de responsabilidade e autonomia.

			8.Reconheça os desafios: demonstre compreensão pelos desafios que a criança enfrenta devido aos transtornos do neurodesenvolvimento. Isso mostra empatia e valida suas lutas.

			9.Eduque-se sobre os transtornos: quanto mais você souber sobre os transtornos específicos da criança, melhor poderá ajustar sua comunicação para atender às suas necessidades.

			10.Procure apoio profissional: em alguns casos, pode ser benéfico envolver profissionais especializados, como terapeutas, para orientar a comunicação e fornecer estratégias específicas.
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			Lembre-se de que a comunicação assertiva e positiva é fundamental para promover um relacionamento saudável com a criança, independente de suas capacidades ou desafios. Seu objetivo deve ser construir confiança, autoestima e cooperação mútua.

			Evitar gritos e uma comunicação violenta e autoritária com crianças é essencial para promover um ambiente saudável e de apoio ao seu desenvolvimento. Aqui estão algumas orientações sobre como adotar uma abordagem mais positiva e eficaz:

			1.Mantenha a calma: quando você se sente frustrado ou irritado, é mais provável que a comunicação agressiva surja. Antes de abordar a criança, respire fundo e busque manter a calma.

			2.Dê o exemplo: lembre-se de que as crianças aprendem muito com o que veem. Se você modelar uma comunicação calma e respeitosa, isso incentivará a mesma atitude nelas.

			3.Estabeleça expectativas claras: explique as expectativas de comportamento de maneira calma e objetiva. Use linguagem simples e direta para que a criança compreenda facilmente o que é esperado dela.

			4.Use uma linguagem positiva: em vez de dizer “não faça isso”, tente focar no que é desejado. Por exemplo, em vez de “não grite”, você pode dizer “vamos falar em voz baixa”.

			5.Escute a criança: dê espaço para a criança se expressar e compartilhar seus sentimentos. A escuta ativa demonstra que você valoriza o que ela tem a dizer.

			6.Respeite as emoções: reconheça as emoções da criança e valide seus sentimentos. Dizer coisas como “entendo que você está chateado” mostra empatia e ajuda a acalmar situações tensas.

			7.Ofereça opções: permita que a criança tenha alguma autonomia ao oferecer opções. Isso pode ajudar a diminuir conflitos e a dar a ela uma sensação de controle.

			8.Use o “eu” em vez de “você”: em vez de dizer “você sempre faz isso errado”, tente dizer “eu percebi que, às vezes, podemos melhorar nisso juntos”.

			9.Reforço positivo: elogie a criança quando ela se comportar bem ou seguir as instruções. Reforçar o comportamento positivo é mais eficaz do que focar apenas no negativo.

			10.Estabeleça limites com amor: se você precisa estabelecer um limite, faça isso de forma calma e amorosa. Explique por que o limite é importante e o que você espera.

			11.Tempo para refletir: se você sentir que está prestes a perder a calma, dê um passo para trás. Tire um momento para se acalmar antes de retomar a conversa.

			12.Comunique-se no nível da criança: lembre-se da idade e do nível de desenvolvimento da criança ao se comunicar. Use palavras e abordagens adequadas para sua compreensão.
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			Lembrando que a comunicação positiva e respeitosa não significa abrir mão da autoridade dos pais ou cuidadores. Pelo contrário, essa abordagem ajuda a estabelecer um relacionamento saudável baseado em confiança e respeito mútuos.

			Aqui estão algumas dicas para os pais melhorarem a comunicação assertiva com seus filhos:

			1.Dê atenção total: quando estiverem conversando, dedique tempo exclusivamente para ouvir e interagir com seus filhos. Isso demonstra que você valoriza o que eles têm a dizer.

			2.Use linguagem clara e simples: evite usar jargões ou linguagem complexa. Use palavras e frases que sejam apropriadas para a idade e nível de compreensão dos seus filhos.

			3.Demonstre empatia: tente entender os sentimentos e perspectivas dos seus filhos. Mostrar empatia ajuda a construir um relacionamento mais forte e confiável.

			4.Faça perguntas abertas: perguntas que não podem ser respondidas com um simples “sim” ou “não” incentivam a conversa e permitem que seus filhos expressem suas opiniões.

			5.Escuta ativa: mostre que você está realmente ouvindo ao fazer contato visual, acenar com a cabeça e fazer comentários que mostrem que está envolvido na conversa.

			6.Valide as emoções: reconheça os sentimentos dos seus filhos, mesmo que você não concorde com eles. Validar as emoções deles ajuda a construir confiança.

			7.Compartilhe experiências: compartilhe suas próprias experiências e histórias relacionadas aos tópicos que estão discutindo. Isso pode criar um ambiente mais aberto e acolhedor.

			8.Evite julgamentos: evite criticar ou julgar rapidamente as opiniões ou ações dos seus filhos. Em vez disso, busque entender antes de responder.

			9.Respeite o espaço pessoal: respeite os momentos em que seus filhos precisam de espaço ou privacidade. Demonstrar respeito pelos limites deles é importante.

			10.Comunique expectativas com clareza: explique de forma clara e calma o que você espera deles, seja em relação ao comportamento, tarefas ou responsabilidades.

			11.Foque no positivo: elogie e reforce o comportamento positivo. Isso motiva seus filhos a repetirem essas ações.

			12.Envolva-os nas decisões: quando apropriado, permita que seus filhos participem das decisões familiares. Isso ajuda a desenvolver um senso de responsabilidade e participação.

			13.Demonstre amor e carinho: não hesite em expressar seu amor e carinho verbalmente e através de gestos físicos, como abraços e beijos.

			14.Seja paciente: nem sempre as conversas fluirão facilmente. Seja paciente e esteja disposto a ouvir, mesmo que a discussão seja desafiadora.

			15.Aproveite momentos de qualidade: além das conversas diretas, aproveite momentos de qualidade juntos, como atividades em família, para fortalecer os laços e a comunicação.

			Lembre-se de que a comunicação assertiva requer prática e adaptação ao longo do tempo. Cada criança é única, portanto, ajuste sua abordagem com base nas personalidades e necessidades individuais dos seus filhos. O objetivo é construir um relacionamento saudável e aberto, onde todos se sintam valorizados e ouvidos.
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			Dicas para professores em comunicação assertiva

			Comunicar-se de maneira assertiva é fundamental para criar um ambiente de aprendizado saudável e produtivo. Aqui estão algumas dicas para professores aprimorarem sua comunicação assertiva com os alunos:

			1.Desenvolva empatia: tente compreender os sentimentos e perspectivas dos alunos. Isso cria um ambiente de confiança e respeito.

			2.Use uma linguagem clara e apropriada: use palavras e frases simples, evitando jargões ou terminologias complexas. Adapte sua linguagem à idade e ao nível de compreensão dos alunos.

			3.Ouça ativamente: demonstre que você está ouvindo ao manter contato visual, acenar com a cabeça e fazer perguntas de acompanhamento. Isso mostra que valoriza o que os alunos estão compartilhando.

			4.Faça perguntas abertas: faça perguntas que não podem ser respondidas com um simples “sim” ou “não”. Isso incentiva os alunos a expressarem suas ideias e opiniões de forma mais detalhada.

			5.Valide as opiniões: reconheça as opiniões dos alunos, mesmo que você não concorde com elas. Isso demonstra respeito pela diversidade de pensamentos.

			6.Seja respeitoso: mantenha um tom respeitoso e calmo ao se comunicar. Evite sarcasmo, ironia ou comentários que possam parecer críticos. Não utilize agressão física ou emocional (como chantagem) para educar os filhos. Agressões, juntamente com ameaças e gritos, provocam liberação de cortisol e adrenalina no cérebro da criança levando a um alerta geral em seu organismo e dispara uma resposta de estresse, alertando o corpo a agir contra uma ameaça e bloqueando o aprendizado.

			7.Ofereça feedback construtivo: ao fornecer feedback, seja específico e focalize no comportamento ou no trabalho, não na pessoa. Destaque o que está sendo feito bem e sugira melhorias de maneira positiva.

			8.Esteja disponível: esteja disponível para conversas individuais com os alunos, seja para discutir preocupações, esclarecer dúvidas ou oferecer apoio adicional.

			9.Fomente o diálogo: crie oportunidades para discussões em sala de aula, incentivando os alunos a compartilhar suas opiniões e a ouvir os outros.

			10.Use o “eu” em vez de “você”: em vez de dizer “você está errado”, diga “eu percebi que pode haver uma maneira diferente de abordar isso”.

			11.Defina expectativas: explique claramente as expectativas de comportamento em sala de aula. Isso ajuda os alunos a entenderem as regras e limites.

			12.Demonstre flexibilidade: esteja disposto a ouvir os alunos e considerar diferentes pontos de vista. Isso mostra que você valoriza a colaboração.

			13.Compartilhe experiências: compartilhe histórias ou exemplos relevantes para ilustrar conceitos ou lições. Isso pode tornar o conteúdo mais acessível e interessante.

			14.Use reforço positivo: elogie os esforços e conquistas dos alunos. Isso os motiva a continuar se empenhando.

			15.Respeite a privacidade: respeite a privacidade dos alunos ao discutir assuntos pessoais ou confidenciais em particular.

			Lembre-se de que a comunicação assertiva envolve equilibrar sua autoridade como professor com a capacidade de ouvir e se adaptar às necessidades dos alunos. Uma comunicação eficaz ajuda a criar um ambiente de aprendizado onde os alunos se sintam valorizados e apoiados.

			Existem várias histórias de sucesso em todo o mundo relacionadas à implementação da comunicação não violenta (CNV) em diferentes contextos. Aqui estão algumas experiências notáveis:

			1.Escolas e educação:

			•Em algumas escolas, a CNV tem sido incorporada nas práticas de ensino para melhorar as relações entre alunos e professores, promovendo um ambiente mais positivo e de apoio;

			•Professores têm utilizado a CNV para resolver conflitos entre alunos, incentivando o diálogo e a compreensão mútua.

			2.Resolução de conflitos:

			•A CNV tem sido usada em processos de mediação e resolução de conflitos em comunidades e organizações. Isso ajudou a transformar confrontos em conversas produtivas.

			3.Ambiente de trabalho:

			•Empresas e organizações adotaram a CNV para melhorar a comunicação entre colegas e líderes, promovendo um ambiente mais colaborativo e saudável;

			•Algumas empresas treinam funcionários em CNV para aprimorar as habilidades de comunicação e a empatia no local de trabalho.

			4.Prisões e reabilitação:

			•A CNV tem sido usada em programas de reabilitação em prisões, promovendo uma comunicação mais respeitosa entre detentos e funcionários, bem como entre detentos entre si.

			5.Comunidades internacionais:

			•A CNV tem sido aplicada em contextos de paz e resolução de conflitos em áreas de tensão e pós-conflito, incentivando o entendimento mútuo e a reconciliação.

			6.Relacionamentos familiares:

			•A CNV tem sido adotada por pais e cuidadores para melhorar a comunicação com os filhos, promovendo relacionamentos mais saudáveis e compreensivos.

			7.Liderança e advocacia:

			•Líderes comunitários e ativistas têm usado a CNV para se comunicar de maneira eficaz, construir coalizões e advogar por mudanças positivas.

			8.Programas de treinamento:

			•Treinamentos de CNV têm sido realizados em todo o mundo para ensinar indivíduos a incorporar essa abordagem em suas vidas diárias.

			Vale ressaltar que o sucesso da CNV depende da aplicação consistente e do compromisso em cultivar uma cultura de empatia, respeito e compreensão mútua. Cada experiência de sucesso é moldada pelo contexto cultural, social e individual, mas o cerne da CNV permanece a busca por uma comunicação mais autêntica e compassiva.

			Embora a tecnologia tenha trazido muitos benefícios para a sociedade, incluindo aprimoramentos na comunicação, também pode trazer prejuízos quando se trata da prática da comunicação assertiva. Aqui estão alguns dos possíveis prejuízos da adição à tecnologia na comunicação assertiva:

			•Falta de contato visual e expressões faciais: a comunicação assertiva envolve a leitura de expressões faciais e contato visual para entender completamente a mensagem de alguém. A comunicação digital frequentemente carece desses elementos, o que pode levar a mal-entendidos e dificuldade em perceber nuances emocionais.

			•Comunicação superficial: o uso excessivo de tecnologia pode levar a uma comunicação superficial, onde as pessoas tendem a usar mensagens curtas e rápidas, sem espaço para desenvolver ideias complexas ou expressar emoções detalhadamente.

			•Falta de empatia: a comunicação por meio de dispositivos eletrônicos pode levar à falta de empatia, pois a ausência de contato direto pode dificultar a compreensão das emoções e necessidades dos outros.

			•Mal-entendidos: textos e mensagens digitais muitas vezes carecem de entonação e contexto, o que pode levar a mal-entendidos e interpretações errôneas das mensagens.

			•Dificuldade em lidar com conflitos: a tecnologia pode incentivar a evitação de conflitos em vez de lidar com eles de maneira assertiva. As pessoas podem optar por evitar confrontos difíceis, optando por não responder ou simplesmente bloquear outras pessoas on-line.

			•Distrações constantes: o uso excessivo de tecnologia pode levar a distrações constantes, tornando difícil para as pessoas se concentrarem totalmente em uma conversa ou interação presencial.

			•Redução das habilidades de comunicação presencial: comunicar-se principalmente por meio de dispositivos eletrônicos pode prejudicar as habilidades de comunicação face a face, o que é crucial para a comunicação assertiva.

			•Falta de feedback imediato: a comunicação digital muitas vezes não oferece feedback imediato, o que pode dificultar a correção de mal-entendidos ou a adaptação da comunicação em tempo real.

			•Dependência de emojis e abreviações: embora os emojis e abreviações possam ser úteis para transmitir emoções e economizar tempo, o uso excessivo deles pode prejudicar a capacidade de expressar emoções com palavras.

			•Isolamento social: a dependência excessiva da tecnologia pode levar ao isolamento social, diminuindo as oportunidades de interação face a face e de prática da comunicação assertiva.

			Para diminuir esses prejuízos, é importante encontrar um equilíbrio saudável entre o uso da tecnologia e a interação pessoal. A conscientização sobre os desafios associados à comunicação digital pode ajudar as pessoas a adotar estratégias para uma comunicação mais assertiva, seja on-line ou off-line.

			Não terceirizar a educação dos filhos é uma abordagem importante para os pais que desejam estar envolvidos ativamente no desenvolvimento e crescimento de seus filhos. Aqui estão algumas dicas para os pais que desejam assumir um papel ativo na educação de seus filhos:

			1.Esteja presente: dedique tempo de qualidade para estar presente na vida de seus filhos. Isso envolve participar de suas atividades, ouvir suas preocupações e compartilhar momentos especiais.

			2.Comunique-se abertamente: mantenha linhas abertas de comunicação com seus filhos. Crie um ambiente onde eles se sintam à vontade para compartilhar seus pensamentos, sentimentos e experiências.

			3.Conheça seus interesses: esteja ciente dos interesses, hobbies e atividades dos seus filhos. Isso permite que você se envolva em conversas significativas e os apoie em suas paixões.

			4.Estabeleça rotinas: crie rotinas consistentes que incluam momentos de conexão, como refeições em família, para fortalecer os laços familiares.

			5.Participe na educação escolar: mantenha-se envolvido na educação formal de seus filhos. Participe de reuniões de pais e professores, conheça os professores e esteja ciente do progresso acadêmico deles.

			6.Seja um modelo de valores: demonstre os valores que você considera importantes em suas próprias ações diárias. Seus filhos aprendem muito observando como você se comporta e trata os outros.

			7.Promova a autonomia: incentive seus filhos a tomar decisões e resolver problemas por conta própria, permitindo que desenvolvam habilidades de pensamento crítico e independência.

			8.Leiam e aprendam juntos: leia livros, assista a documentários ou explore tópicos de interesse em conjunto. Isso não apenas incentiva a aprendizagem, mas também cria oportunidades para discussões significativas.

			9.Incentive a exploração: apoie a curiosidade dos seus filhos. Permita que eles explorem diferentes áreas de interesse e experimentem coisas novas.

			10.Ensine habilidades de vida: além da educação acadêmica, ensine habilidades práticas e de vida, como gerenciamento financeiro, habilidades domésticas básicas e habilidades sociais.

			11.Crie memórias especiais: reserve tempo para criar memórias especiais em família, como viagens, atividades ao ar livre e projetos conjuntos.

			12.Ofereça orientação e conselhos: esteja disposto a oferecer orientação e conselhos quando seus filhos enfrentarem desafios. Seja um apoio emocional e prático.

			13.Promova a saúde mental: esteja atento à saúde mental dos seus filhos. Incentive o diálogo aberto sobre emoções e ofereça apoio quando necessário.

			14.Celebre as conquistas: celebre as conquistas dos seus filhos, por menores que sejam. Isso os motiva a continuar se esforçando.

			15.Aproveite o tempo de qualidade: valorize o tempo que você passa com seus filhos. Desligue dispositivos eletrônicos e se concentre completamente neles durante esses momentos.

			Lembrando que não terceirizar a educação dos filhos envolve um compromisso contínuo e ativo. Ao investir tempo e energia em sua educação, os pais podem ter um impacto significativo no crescimento, desenvolvimento e sucesso futuro de seus filhos.

			[image: ]

			Utilize passos para conseguir colaboração:

			•Distração (mudar o foco, chamar atenção para outra coisa que a criança possa fazer);

			•Substituição (substitua a atividade ou objeto por algo permitido à criança);

			•Prevenção (previna-se e não vá a locais onde a criança não terá a maturidade para se comportar);

			•Supervisão (a criança só poderá mexer em algo na companhia de um adulto);

			•Tenha constância e lógica em suas ordens, assim o cérebro de seu filho irá interpretar essa constância, e a ordem fará sentido para ela;

			•Faça uso de aviso prévio quando a criança estiver em uma atividade de que goste. Avise sobre o tempo que ela poderá ficar naquela atividade e vá cronometrando até terminar o tempo estipulado;

			•Evite o uso de julgamentos no momento de diálogo com as crianças. Use perguntas neutras nessa conversa (“o que aconteceu?”, “o que te levou a fazer isso?”);

			•O “não” é um conceito demasiadamente abstrato para a criança, então evite o seu uso. Por exemplo, em vez de “não suba na árvore”, use “fique aqui embaixo”.
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